
junto de nossos amigos e adversários, tanto poderíamos 
realizar em nosso proveito ! 

Bendigamos a luta ! . . . 

Sem ela — a energia viva que nos orienta para cima 
— que seria de nossas imperfeições? Que seria do ferro 
bruto, sem o fogo da forja incandescente ? 

Ajudemo-nos uns aos outros com paciência. 

Aqui reconhecemos, que mais vale sofrer e servir sem 
descanso, que regalar-se a alma no mundo, na expecta­
tiva injustificável de permanência num céu que devemos 
trabalhar, ainda muito, para merecer. 

ADELAIDE COUTINHO 

O V A S O DIVINO 

O coração é o vaso de amor com que vamos à fonte 
da vida, espalhando o bem e recebendo-o, dando de nós 
mesmos e aproveitando o concurso dos que nos cercam. 

Atende às sugestões da bondade e avança sempre. 

Nunca digas — estou fatigado. 
Não exclames — não posso. 
Não afirmes — é impossível. 
Não penses — nada sou. 
Não clames — sou fraco. 
Não asseveres — nada tenho. 

Ajuda sem descansar, porque, no cântaro da frater­
nidade os recursos do Senhor se multiplicam, em doce mi­
lagre de luz para a glorificação da vida. 

Segue, pois, adiante, com o vaso de tua alma inclinado 
ao Eterno Bem e a Graça do Alto se encarregará de pro­
vê-lo a fim de que a tua cooperação se dilate ao Infinito 
Divino na solução da infinita necessidade humana. 

AGAR 
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N O BOM C O M B A T E 

Meu jovem amigo. 
Enquanto brilha a manhã, atendamos à conscrição 

divina. 
Convida-nos o Senhor a operar no grande combate da 

luz contra a sombra e do bem contra o mal. 
Não longe de nós, há continentes do espírito por des­

cobrir e desbravar. 
Armemos o coração de amor e humildade, coragem e 

entendimento. 
Enquanto o entusiasmo juvenil te povoa a alma sen­

sível, ao nosso lado, marcham lidadores desiludidos que 
as amarguras da Terra desencantaram, quase vencidos ao 
gelado sopro do desânimo, e, enquanto o hino da alegria 
ressoa na acústica de teus sonhos diante do altar da vida, 
junto de nós, seguem companheiros sem a graça da es­
perança, quase perdidos sob o nevoeiro da angústia que 
lhes parece irremediável... 

Há inimigos na vizinhança de nossa experiência pes­
soal, reclamando-nos socorro sereno e vigilância pacífica. 

São eles a ignorância e o ódio, o desalento e a dis­
córdia, o egoísmo e a vaidade. . . Há irmãos nossos, na 
longa estrada, caídos sob o gládio desses antigos verdu­
gos da Humanidade. 

Contra esses adversários da felicidade e da paz é in­
dispensável detonar o alfabeto e arremessar os raios divi­
nos do amor, semear o bom ânimo e fortalecer a união 
fraterna, irradiar a bondade e exemplificar a vida sim­
ples. 

Não te separes da esperança. 
O caminho do progresso é cimentado com o suor dos 

trabalhadores leais ao Supremo Bem, que descobrem no 
próprio sacrifício e no heroísmo silencioso e anônimo a 
glória da libertação espiritual. 

Estamos recrutados para ajudar e servir. 
Sigamos, pois, para a vanguarda da redenção terrestre, 

sem exigir do mundo senão o direito de sermos úteis, no 
setor da atividade individual, porque em nosso exército 
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Üe servidores cada batalhador dará testemunho de si mes­
mo, de coração ligado ao Divino Comandante que preferiu 
o escárnio público, a solidão íntima e a morte na cruz, 
para que o Amor resplandecesse em vitória sublime e im­
perecível sobre a Terra inteira. 

AGAR 

N O A P O S T O L A D O FEMIN INO 

O apostolado das Mães é o serviço silencioso com o 
Céu, em que apenas a Sabedoria Divina pode ajuizar com 
exatidão. 

Ser mãe é ser anjo na carne, heroína desconhecida, 
oculta à multidão, mas identificada pelas mãos de Deus. 

Êle conhece o holocausto das mães sofredoras e de­
soladas e sustenta-lhes o ânimo através de processos mara­
vilhosos de sua sabedoria infinita, assim como alimenta 
a seiva recôndita das árvores benfeitoras. 

Um instituto doméstico, em muitos casos, é cadinho 
purificador. 

Aí dentro, as opiniões fervilham na contenda inútil 
das palavras, sem edificações úteis; velhos ódios surgem 
à tona das discussões e sentimentos, que deveriam per­
manecer esquecidos para sempre, aparecem à superfície 
das situações, embora muitas vezes imanifestos nos enten­
dimentos verbais. 

O que nos interessa, porém, é a nossa redenção. 
O sacrifício é a nossa abençoada oportunidade de 

iluminação. 
Sabemos, no entanto, que para o carinho maternal, 

o combate é intraduzível. 
Na batalha sem sangue no coração. 
No espinheiro ignorado. 
Na dor que os lhos não visitam. 
O devotamente feminino será sempre o manancial 

do conforto e da bênção. 
Quando se interrompe o curso dessa fonte divina, 

ainda mesmo temporariamente, a vida do lar sofre ameaças 
cruéis. 
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As experiências no sexo masculino conferem à alma 
um senso maior de liberdade ante os patrimônios da 
vida, e o homem sente maior dificuldade para apreciar 
as questões do sentimento como convém. 

Para os que se confundem na enganosa claridade dos 
dias terrenos, a existência carnal é somente recurso a 
incentivar paixões e alegrias mentirosas, todavia, para 
quantos fixem o problema da eternidade, com a crença 
renovadora no altar do espírito, a romagem planetária 
é divino aprendizado para a redenção. O lar terreno é 
a antecâmara do Lar Divino, quando lhe aproveitamos 
as bênçãos do trabalho santificante, porque, na realidade, 
se o martelo e o buril são os elementos que aprimoram 
a pedra, a dor e o serviço são as forças que nos aper­
feiçoam a alma. 

Trabalhar e sofrer são talvez os maiores bens que 
nossa alma pode recolher nos pedregulhos da Terra. 

Toda dor é renascimento, toda renúncia é elevação e 
toda morte é ressurreição na verdade. 

O Tesouro Divino não se empobrece e, para Deus, 
os filhos mais ricos são aqueles que canalizaram os re­
cursos do serviço a bem de todos, sem cristalizarem a 
fortuna amoedada nos cofres de ferro, que, às vezes, 
cedo se convertem nos fantasmas de angústia, além do 
sepulcro. 

Aqui, entendemos, com clareza mais aimpla, o caminho 
da eternidade. 

Mais vale semear rosas entre espinhos para a colheita 
do futuro, que nos inebriarmos no presente, com as rosas 
efêmeras dos enganos terrestres, preparando a seara de 
espinhos na direção do porvir. 

Não percamos o dia para que o tempo não nos des­
conheça. 

A dificuldade é nossa bênção. 
Amemos, trabalhando nas sombras de hoje, a f im de 

que possamos penetrar, em companhia do< Amor, na di­
vina luz do Amanhã. 

AGAR 


